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AREIA CONTRIBUI PARA VARIAÇÃO 

DO CUB NO PRIMEIRO MÊS DO ANO
A areia é um item fundamental em qualquer construção. É usada em várias partes, desde as fundações até a estrutura e acabamentos. O aumento desse material de construção, em 6,55%, registrado em dezembro, foi o que mais contribuiu para o aumento do CUB neste primeiro mês de 2009.

Conforme o Sindicato da Indústria da Construção Civil de Chapecó (Sinduscon), com a variação de 0,28%, verificada neste mês, o valor do CUB passa de R$ 946,67, registrado em dezembro passado, para R$ 949,27, em janeiro.

Além da areia, dos produtos que integram os 25 materiais de construção pesquisados para se chegar ao valor do CUB, também contribuíram para sua variação neste mês a tinta látex, em 5,20%, o azulejo cerâmico, em 4,18%, e a telha fibrocimento ondulada, em 2,24%.   
A pesquisa, organizada pelo Sinduscon de Florianópolis, além de apresentar a  variação no CUB médio residencial, apresentou também os percentuais e valores  para este mês de janeiro, do CUB médio comercial (andares livres e salas e lojas), que apresentou alta de 0,16%, com valor de R$ 1.045,25;  CUB galpão industrial, alta de 0,33% e o custo de R$ 490,89; e CUB residência popular, alta de 0,44%, com valor de R$ 857,44. Levantado com base na norma ABNT NBR 12.721/2006, o valor do CUB que é estabelecido através de pesquisa organizada pelo Sinduscon de Florianópolis, tem os dados levantados na capital e em Blumenau, Chapecó, Criciúma, Itajaí e Joinville.
CONCRETANDO AÇÕES

Sinduscon orienta sobre campanha e fiscalização nas obras
Os resultados da Campanha de Segurança na Indústria da Construção, promovida em Chapecó pelo Ministério Público do Trabalho, em parceria com o Sinduscon e outras entidades, foi um dos assuntos tratados na última assembléia mensal do Sinduscon. O vice-presidente de Relações Trabalhistas, Segurança e Medicina do Trabalho, Marcelo Costella, destacou que foram visitadas 116 obras em Chapecó, com 1.160 trabalhadores, para levantar informações e transmitir orientações. Salientou que um dos problemas identificados é o alto índice de informalidade, que gera reflexos no conjunto do setor. Marcelo alertou que a partir dos primeiros meses de 2009 será desenvolvida intensa fiscalização nas empresas da construção civil. Outro alerta que fez é quanto à necessidade de manutenção, na obra, do projeto de andaime suspenso.  

O vice-presidente também falou quanto à Norma Regulamentadora 4 – NR 4. Marcelo Costella indicou que houve alteração no grau de risco para o setor de construção de edifícios, que passou de 4 para o nível 3. Com isso, a exigência de manutenção de técnico de segurança na empresa, em tempo parcial ou integral, passa a ser para empresas com mais de 100 funcionários e de médico e engenheiro de segurança para empresas com mais de 500 funcionários. 

EM COMPASSO
Caixa exige madeira legal de construtoras
A Caixa Econômica Federal passou a exigir, em janeiro, a comprovação do uso de madeira legal por empresas do segmento imobiliário. A medida consiste na apresentação, pelas construtoras, do Documento de Origem Florestal (DOF) das madeiras utilizadas nos novos contratos de financiamento de empreendimentos habitacionais. 

Para que a ação tenha adesão significativa, será incluída nos contratos cláusula que torna obrigatória a apresentação desses documentos. A ação terá caráter educativo até 30 de junho deste ano, conforme negociação feita com o setor da construção. A partir dessa data, as construtoras que não apresentarem a documentação comprobatória serão informadas ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente  e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), órgão competente para verificar as possíveis irregularidades. 

Fonte: Jornal Voz do Oeste 
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Parque de Exposições Tancredo Neves, Chapecó.
Apoio: Sinduscon

Construindo a Informação 

Informativo Online do Sindicato da Industria da Construção de Artefatos de

Concreto Armado do Oeste
Edição 72, de 14 de janeiro de 2009
Edição: Extra Comunicação
Editora: Mariangela Iop de Oliveira (Jornalista/MTb4297RS)







